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RESUMO  
O objetivo desse estudo foi compreender a abordagem do enfermeiro, mediante a 
exposição e desenvolvimento de doenças ocupacionais. A saúde do trabalhador é uma 
área da saúde pública que visa desenvolver medidas para monitorizar o risco no 
ambiente, bem como as condições de trabalho, cuja atuação do enfermeiro tem se 
destacado. Trata-se de uma pesquisa quantitativa cuja a seleção dos dados deu-se 
pelos descritores: doenças ocupacionais, saúde do trabalhador, enfermagem do 
trabalho. A abordagem é descritiva do tipo exploratória. A amostra utilizada foi de 26 
artigos analizados na integra. Os resultados obtidos foram: dez textos que falavam dos 
fatores de risco que contribuem para a ocorrência do desenvolvimento da doença 
ocupacional; oito sobre o desenvolvimento do processo de enfermagem na 
sistematização da assistência na doença ocupacional; e doze sobre a prevenção como 
foco do enfermeiro na saúde ocupacional. O recorte temporal compreendeu os anos 
de 2005 à 2021, devido a escassez de produção. Concluiu-se que frente às diversas 
atribuições do enfermeiro, destaca -se a necessidade de aplicar a sistematização da 
assistência de enfermagem (SAE) no desempenhar de sua função, principalmente no 
que tange aos processos assistenciais, focando na segurança, manutenção da saúde 
dos empregados, redução de riscos no trabalho e melhoria na qualidade de vida dos 
indivíduos de uma forma geral, garantindo aos trabalhadores a uma abordagem 
qualificada. 
 
PALAVRAS-CHAVE: doenças ocupacionais; saúde do trabalhador; enfermagem do 
trabalho. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

A atenção à segurança e saúde ocupacional visa promover e proteger a saúde 
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dos trabalhadores, desenvolvendo medidas de monitoramento dos riscos existentes no 

ambiente, das condições de trabalho, dos danos à saúde dos trabalhadores e da 

organização, e a prestação de cuidados aos trabalhadores, consistindo em 

diagnóstico, tratamento e procedimentos de reabilitação de forma integrada ao SUS, 

podendo estes trabalhadores ser homens ou mulheres que exercem suas atividades 

laborativas como meio de prover o sustento de suas famílias, podendo ser esta 

atividade laboral do tipo formal ou informal. (BRASIL, 2001). 

O processo evolutivo da enfermagem, levou o enfermeiro para além da área 

assitencial hospitalar, estando este hoje atuando também no campo da pesquisa, em 

empresas, indústrias e usinas, empreendendo e etc., onde vem legitimando sua 

atuação.  Após sua inclusão em 1974 como parte integrante da equipe de saúde do 

trabalhador, o enfermeiro tem desempenhado um papel fundamental na criação de 

políticas e práticas voltadas para à prevenção dos acidentes de trabalho, e para a 

redução do desenvolvimento das doenças ocupacionais, e dos riscos das exposições 

acidentais. (BRASIL, 2001). 

De acordo com o programa de saúde e segurança da Organização Internacional 

do Trabalho (OIT), cerca de dois milhões de trabalhadores morrem por ano, vítimas de 

doenças relacionadas ao trabalho e acidentes decorridos no ambiente de trabalho, por 

este motivo a atuação do enfermeiro e equipe de trabalho, precisou ser voltada para o 

fomento de um ambiente saudável e seguro no contexto da prevenção, promoção, 

proteção e eliminação dos riscos ocupacionais.  

 Com a leitura de um artigo disponibilizado para realização de trabalho 

acadêmico, da disciplina Saúde do trabalhador, estabeleceu-se a seguinte questão 

norteadora: Qual a abordagem do enfermeiro mediante a exposição e 

desenvolvimento de doenças ocupacionais? Portanto o objetivo desse estudo foi 

compreender a abordagem do enfermeiro, mediante a exposição e desenvolvimento 

de doenças ocupacionais. 

É imprescindível cuidar da saúde dos profissionais, pois assim é possível realizar 

uma abordagem humanizada, buscando a qualidade de vida dos funcionários e 

aumento de produção da empresa, e com a inserção do enfermeiro como membro 

atuante nos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do 
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Trabalho (SESMT). 

 
2. METODOLOGIA 

Este estudo trata-se de uma pesquisa descritiva de abordagem quantitativa, que 

permitem uma mediação entre o marco teórico-metodológico e a realidade empírica 

cuja a seleção dos dados deu-se a partir dos descritores: doenças ocupacionais, 

saúde do trabalhador, enfermagem do trabalho, utilizando-se das bases de dados: 

BVS, SCIELO, LILACS e Google Acadêmico, também foram utilizadas monografias e 

teses de mestrado sobre a temática, além de livros didáticos na área de saúde do 

trabalhador e enfermagem, o levantamento de dados se deu no período de 10 de 

fevereiro à 30 de junho 2021 (MINAYO, 2012).  

Como resulatdo da busca, obtivemos cem textos que após analise de 

duplicidade, textos na integra, acesso gratuito e leitura dos resumos, resultaram em 26 

artigos analizados na integra. Assum obtivemos dez textos que traziam a temática dos 

fatores de risco que contribuem para a ocorrência do desenvolvimento da doença 

ocupacional; oito sobre o desenvolvimento do processo de enfermagem na 

sistematização da assistência na doença ocupacional; e doze sobre a prevenção como 

foco do enfermeiro na saúde ocupacional. O recorte temporal compreendeu os anos 

de 2005 à 2021, devido a escassez de produção.  

O objetivo desse estudo foi compreender a abordagem do enfermeiro, mediante 

a exposição e desenvolvimento de doenças ocupacionais, e para tal utilizamos como 

objetivos específicos: (1) Identificar o papel do enfermeiro na prevenção do 

desenvolvimento de doença ocupacional; (2) Analisar Identificar os fatores de risco 

que contribuem para a ocorrência do desenvolvimento de doença ocupacional; (3) 

desenvolver o processo de enfermagem dentro da Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE) na saúde ocupacional. 

 
3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Os trabalhadores de todos os seguimentos estão sujeitos a exposições de 

fatores de riscos ambientais, físicos, mentais, acidentes e doenças ocupacionais, e 

independentemente da perspectiva a partir da qual se discute, o envolvimento do setor 

saúde é necessário para prevenir as causas de adoecimento e morte de trabalhadores 
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associados a um trabalho em que o trabalho/ocupação causa ou agrava distúrbios e 

de doenças pré-existentes (BRASIL,2001). 

A doença profissional é gerada ou desencadeada pelo exercício da atividade 

laborativa, cuja doença profissional é toda adquirida ou desencadeada por condições 

especiais sob as quais o trabalho é executado, e são indicados pelo Nexo Técnico 

Epidemiológico Previdenciário, método que visa revelar quais doenças e acidentes 

estão associados ao desempenho de uma função profissional, ou seja, diretamente 

relacionada com a atividade laboral dos trabalhadores (OLIVEIRA; PORTELA; FILHO 

et al., 2016; SANTANA; ARAUJO-FILHO; OLIVEIRA; BRANCO, 2006; BRASIL, 

2001). 

O adoecimento do trabalhador pode estar relacionada diretamente a insumos e 

matérias-primas, objetos, máquinas e ferramentas utilizados, que podem produzir 

lesões e situações de risco à saúde, como a presença de poeira, produtos químicos e 

substâncias físicas perigosas ou prejudiciais; a organização do trabalho, expressa em 

termos de duração, intensidade, requisitos de produtividade, turno e trabalho noturno, 

relações de conflitos com a chefia e os colegas, que podem causar sofrimento e 

adoecimento, e estão relacionadas aos aspectos sociais, econômicos, pessoais, às 

condições de trabalho, de materiais, estilos de vida, ao exercício da atividade 

laborativa, e às múltiplas relações de desigualdade que constituem a vida profissional, 

social e cultural em nosso País (BRASIL, 2001). 

Há também outros fatores, como a falta de conhecimento sobre os riscos de 

exposição ou a inadequação das informações por parte das empregadoras quanto as 

possíveis causas que levam ao adoecimento ocupacional, além do diminuto interesse 

por parte dos trabalhadores na busca aos serviços de saúde ocupacional, que são 

outros aspectos no contexto do desenvolvimento das doenças ocupacionais (BRASIL, 

2001). 

O programa de saúde ocupacional realiza programas de preservação da saúde 

dos trabalhadores, aborda exames médicos obrigatórios, realiza palestras de 

medicina preventiva, elabora mapa de riscos ambientais, gera relatório anual e 

arquivos de exames médicos com análises clínica e exames complementares, 

buscando a qualidade de vida dos funcionários e aumento de produção da empresa, 



 

IV FAVE, Três Rios, RJ, 21 a 24 de setembro de 2021. 

e com a inserção do enfermeiro como membro atuante nos Serviços Especializados 

em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) (CHIAVENATO, 2004, 

p.432). 

A prestação de cuidados humanos e o desenvolvimento de promoção, 

prevenção de doenças e acidentes, e a reabilitação da saúde pode ser considerada a 

essência do processo de trabalho do enfermeiro, e seu campo atuação está mais 

abrangente indo além das áreas hospitalares. (OLIVEIRA JUNIOR; SANTOS; PINTO 

et al, 2014). 

De acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego, os profissionais de 

enfermagem do trabalho desenvolvem atividades de higiene, medicina e segurança 

para avaliar a saúde dos colaboradores. O enfermeiro como parte integrante das 

equipes de SSO, é responsável pela educação para a promoção da melhoria das 

condições de trabalho, fundamental para que o trabalhador alcance sua qualidade de 

vida, e a sistematização da assistência de enfermagem (histórico, diagnóstico,  

planejamento,  intervenção e avaliação)  bem como aspectos específicos das 

medidas de prevenção, proteção e reabilitação à saúde do trabalhador, podem 

potencializar a saúde dos trabalhadores. (SILVA; SECCO; DALRI et al,2011). 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para Araújo (2006, p. 191) a saúde ocupacional como objetivo de formação e 

complementação propôs três conceitos para explicar de forma direta e transparente 

algumas normas básicas relacionadas à sua aplicação: 

I - Promoção das condições ambientais – variáveis exigidas e incluídas no 
setor laboral, tais como iluminação, ruídos e temperatura. As organizações 
devem estar sempre atentas às necessidades básicas com relação à carga 
horária trabalhada.  
II - Controle dos fatores causadores de doenças – controle dos fatores de 
causadores de doenças, fatores nocivos à saúde, sejam eles físicos, químicos 
ou biológicos.  
III - Prevenção, redução e eliminação das causas prejudiciais – 
desenvolvimento de planejamentos, programas e aplicações de toda ordem, 
com o intuito de orientar e promover a educação correta na execução das 
atividades cotidianas e utilização dos materiais necessários para a realização 
destas. 

De acordo com Castilho, Oliveira e Brasileiro (2010) risco ocupacional pode 

ser definido como o potencial de lesão ou doença durante o desempenho de uma 

atividade de trabalho. Todos os aspectos que podem levar a alterações na saúde do 
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colaborador são considerados fatores de risco, sendo necessária a adoção de 

medidas de promoção à saúde e prevenção de fatores prejudiciais à saúde. 

As ações na área da saúde ocupacional visam manter padrões adequados de 

bem-estar físico, psicológico e social dos colaboradores, abjetivando reduzir a 

exposição ao rsico ocupacional, bem como a minimização de danos inerentes ao 

Nexo Tecnico Causal. Nesse sentido, é necessário tomar medidas que promovam a 

saúde e previnam os fatores nocivos à saúde (CASTILHO; OLIVEIRA; BRASILEIRO, 

2010). 

Segundo Silva, Secco e Dalri (2011), o enfermeiro do trabalho é responsável 

pela formação de conhecimentos, para contribuir com a melhoria das condições 

básicas de trabalho dos colaboradores e com isso alcance a qualidade de vida, 

abrangendo toda a sistematização de enfermagem - histórico, diagnóstico, 

planejamento, intervenção e avaliação, bem como aspectos específicos das medidas 

de prevenção, proteção e reabilitação da saúde dos trabalhadores (SILVA; SECCO; 

DALRI et al, 2011). 

Segundo Venâncio, Brasileiro e França (2011, np), observando que o 

enfermeiro do trabalho tem múltiplas funções e características diferenciadas, 

incluindo enfermagem, atividades de prevenção e / ou intervenção, bem como 

atividades administrativas e de pesquisa, Como grande participante da educação 

permanente, a fim de promover a melhoria das condições de trabalho dos 

colaboradores, essenciais à qualidade de vida, enfatizar a necessidade da aplicação 

da SAE no desempenho de suas funções, principalmente nos atendimentos 

assistenciais, para garantir a oferta da assistência de enfermagem de alta qualidade, 

em sua individualidade e de maneira humanizada, com o foco sempre  voltado na 

segurança, para  assim conseguir manter a saúde dos funcionários, e garantir assim 

a melhora da qualidade de vida dos trabalhadores. (VENÂNCIO; BRASILEIRO; 

FRANÇA, 2011). 

 De acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego, os profissionais de 

enfermagem do trabalho desenvolvem atividades de higiene, medicina e segurança 

para avaliar a saúde dos colaboradores. Este profissional observa as condições de 

segurança e riscos no ambiente de trabalho, realiza observações e se comunica com a 
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equipe do SESMT (caso a empresa tenha, caso contrário, faz – se necessário que se 

trabalhe com a CIPA) para projetar um modelo de segurança que proteja a saúde dos 

trabalhadores. Para Silva (2011) a consulta de enfermagem vem fortalecer as 

atividades laborais, resgatando os elementos básicos do acompanhamento diário das 

condições de saúde e possível exposição dos trabalhadores a substâncias nocivas 

(SILVA, 2011)  

Ainda segundo Silva (2005, p.33) “A maior tarefa do profissional enfermeiro é 

prevenir acidentes e doenças por meio da identificação e eliminação de riscos no 

ambiente de trabalho”. Por exemplo, uma investigação sobre a frequência de 

doenças/acidentes e lesões que afetam os trabalhadores de um determinado 

departamento reflete a necessidade de atenção especial para não notificar outras 

situações. Portanto, a equipe tem a responsabilidade de prevenir a ocorrência de 

novos incidentes. (SECCO; DALRI, 2011).  

Segundo Weigelt et al (2012, p. 194) “a disponibilidade de informação apoiada 

em dados válidos e confiáveis é condição essencial para a análise objetiva de uma 

situação sanitária” e a Sistematização da Assitencia de enfermagem é um importante 

instrumento para que se obtenha dados robustos e confiáveis quando se fala em 

saúde do trabalhador, pois, através da anamnese e exame clínico, o enfermeiro 

consegue informações importantes quanto a atividade laborativa, quanto ao ambiente 

de trabalho e riscos de exposições de cada trabalhador. Na busca pela história 

ocupacional, o enfermeiro poderá realizar perguntas básicas, que farão parte do PE, 

afim de identificar possíveis riscos e perigos envolvidos no trabalho, bem como buscar 

dados referente ao local de trabalho: presença de riscos físicos, químicos, biológicos, 

ergonômicos, psicossociais, de acidentes; dados epidemiológicos e da literatura 

atualizada; além do depoimento e a experiência do trabalhador (BRASIL, 2001). 

A sistematização da assistência enfermagem deve estar embasada em suporte 

teórico, o que inclui a coleta. de informações, a elaboração do diagnóstico e o 

planejamento de medidas ou condutas orientadas pelo enfermeiro; como base para a 

avaliação dos resultados alcançados (OMS, 2002).  

O diagnóstico de enfermagem uma ação privativa do enfermeiro, conforme a 

Resolução COFEN 358/2009, que tem a responsabilidade de definir o plano 



 

IV FAVE, Três Rios, RJ, 21 a 24 de setembro de 2021. 

terapêutico, estabelecendo a relação entre o agravo ou a doença, baseado nas 

principais queixas dos trabalhadores, potencialmente relacionadas ao trabalho e 

principais fatores e situações de riscos ocupacionais a que estão expostos os 

trabalhadores (COFEN, 2009). Nesta fase, o profissional enfermeiro analisa os dados 

coletados e avalia o estado de saúde do trabalhador, identificando e avaliando 

problemas de saúde reais ou potenciais que possam ser resolvidos (BRASIL,2001). 

O planejamento, a programação e a execução das intervenções de saúde 

devem responder de forma contínua e sistemática às necessidades de saúde do 

trabalhador, entendendo que estas devem ter como objetivo o alcance dos resultados 

esperados e prevenir, corrigir ou controlar as alterações identificadas durante o 

diagnóstico (BRASIL,2001). 

Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (2009), a avaliação é um 

processo consciente, sistemático e contínuo para verificar mudanças nas reações do 

indivíduo, da família ou da comunidade para mensurar os resultados esperados, e este 

processo inclui a avaliação do atendimento prestado pela equipe, e o resultado diz 

respeito à satisfação da pessoa durante e após o atendimento que visa proporcionar a 

alteração no comportamento e no estado de saúde da pessoa em decorrência da 

assistência prestada. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A sistematização do atendimento tem potencial para melhorar a qualidade de 

vida no ambiente de trabalho e reflete a satisfação dos colaboradores com o seu 

trabalho e, consequentemente, o compromisso com a empresa. Com essa 

experiência, reconheceu-se que é possível implantar cuidados sistemáticos em 

segurança do trabalho com reflexos positivos na empresa, nos colaboradores e na 

equipe de saúde. Pode-se ver o ganho na reestruturação do consultório de 

enfermagem após a implementação do processo que dá mais visibilidade à 

enfermagem (BRASIL,2001). 

É possível considerar que o enfermeiro mediante a exposição e 

desenvolvimento de doenças ocupacionais, fomente a aplicabilidade de programas 

estabelecidos pelo Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional – PCMSO das 

empresas com o fim de proporcionar medidas que evidenciem a melhoria na saúde 
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dos trabalhadores, e condições salutares nos ambientes laborais e ambulatorial da 

empresa, concomitantemente a aplicação dos processos de enfermagem nas ações 

educativas, preventivas e assistenciais, que visam proporcionar mecanismos que 

interfiram direto ou indiretamente no processo de trabalho, saúde e ou adoecimento 

dos trabalhadores, no sentido de promover conhecimentos estimulando hábitos 

saudáveis através da Sistematização da Assistência de enfermagem. 
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